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INTRODUÇÃO 

A utilização de funções matemáticas não-lineares para análise de dados de 

crescimento relacionando peso e idade, mostram-se adequadas para 

descrever a curva de crescimento por resumir um grande número de 

medidas em alguns parâmetros biológicos de forma a facilitar a 

interpretação e entendimento do fenômeno 1. 

O crescimento em repteis é intimamente influenciada pelas condições 

ambientais, da nutrição e por fatores biológicos tais como sexo e 

maturidade sexual 2. Desse modo, o crescimento nesses animais é 

indeterminado, e para a determinação de modelos de crescimento são 

necessários dados precisos de peso e alimentação, algo que as coletas de 

campo não conseguem suprir, devido à dificuldade em quantificar o 

consumo dos animais, sendo então utilizadas estimativas. O crescimento é 

um importante processo fisiológico para avaliar o desempenho produtivo, 

entender e modelar a ecologia populacional de uma espécie. Conhecer o 

perfil de crescimento de serpentes de estimação é importante para o 

sucesso da atividade, pois animais precoces otimizam a comercialização 

além de auxiliar na tomada de decisão quanto ao melhor manejo 

reprodutivo e nutricional. Objetivou-se caracterizar o perfil de crescimento 

de répteis. 

 

MATERIAL  

Para esta revisão foi realizada uma pesquisa do tipo qualitativa 

exploratória3, os artigos selecionados foram extraidos de diferentes bases 

de dados, sendo: Elsevier, Pubmed, Scielo, periódicos Capes, Science 

Direct, Google Scholar e Scopus.  

Os artigos foram classificados utilizando como tema principal a curva de 

crescimento em répteis. Como palavras chaves foram pesquisadas: 

desempenho, crescimento, conservação de répteis. 

 

RESUMO DE TEMA 

Os organismos obtêm a energia necessária para a manutenção e produção 

que engloba atividades de crescimento e reprodução, sendo que para 

muitos a maior parte da energia é alocada para a manutenção quando 

comparada com a produção4. Pesquisas sobre a alocação de energia para 

mantença ou produção em animais em vida livre estão intimamente 

relacionadas com a disponibilidade de alimentos que é frequentemente 

limitada. Neste caso, atividades como manutenção, crescimento e 

reprodução podem competir por energia para incrementar seus valores de 

produção5. 

As taxas de crescimento entre as espécies podem ser totalmente distintas 

mesmo entre espécies cujo adultos possuam tamanhos semelhantes. Essa 

diferença ocorre por razões fisiológicas que que permitem uma maior taxa 

de conversão do alimento em massa6.  

Normalmente o crescimento tende a ser mais acentuado nos primeiros anos 

de vida do animal tendendo a diminuir após a maturidade sexual7. No 

entanto, serpentes continuam o crescimento mesmo após atingir o status 

reprodutivo, as fêmeas acumulam reservas corporais por longos períodos 

antes da reprodução para alimentar a vitelogênese. Por isso, o desempenho 

reprodutivo e tamanho corporal podem interagir e variar de acordo com as 

condições ambientais e disponibilidade de alimento8. 

Compreender os processos envolvidos no crescimento tais como mudança 

no tamanho, forma e composição corporal dos animais é fundamental para 

a produção animal. A taxa de crescimento está intimamente ligada ao 

desempenho produtivo, uma vez que a idade ou tamanho na maturidade 

interfere no potencial de um sistema de produção9. Por conseguinte, o 

crescimento animal é definido como a variação dos parâmetros que 

avaliam o esqueleto e o desenvolvimento somático, o qual é regulado por 

fatores extrínsecos ou ambientais e por fatores intrínsecos ou orgânicos10. 

 Para maior acurácia, modelos de crescimento precisos requerem dados 

coletados em toda a faixa de tamanho corporal de uma espécie11. Pode ser 

especialmente difícil obter dados de crescimento para répteis juvenis de 

vida livre, devido ao fato que eles não são encontrados com frequência e é 

agravada pela necessidade de capturar os indivíduos duas vezes para 

avaliar a mudança no tamanho. Adicionalmente, a alimentação de 

serpentes em seu ambiente natural possui frequência e quantidade variável, 

de acordo com a época do ano, disponibilidade de alimento e condição de 

saúde do animal12. 

Devido à maior frequência de alimentação e condições ambientais ideais, 

as serpentes em cativeiro podem crescer até duas vezes mais rápido que as 

de vida livre. O estudo conduzido com animais em cativeiro permite se 

fazer a alimentação controlada e assim obter parâmetros comparativos de 

crescimento13. 

O crescimento de répteis depende de algumas variáveis, incluindo tipo de 

presa, frequência de alimentação, tamanho e temperatura ambiente. Desta 

forma, as serpentes por apresentarem alto grau de plasticidade 

ontogenética, são um grupo adequado para estudar a partição de energia 

para as diferentes necessidades biológicas e fisiológicas por serem 

diretamente afetadas pelos recursos disponíveis, que podem modificar as 

taxas de crescimento14.  

É comum na produção animal, o uso de modelos para a descrição 

matemática de fenômenos biológicos, como o crescimento. São tomadas 

variáveis quantitativas que representem fatores que influenciam o 

fenômeno. 

Através das curvas de crescimentos animal, podemos resumir em poucos 

parâmetros as características de crescimento da população; identificar os 

animais superiores em idades mais jovens; avaliar o desenvolvimento dos 

animais ao longo do tempo além de estudar as interações de respostas dos 

tratamentos com o tempo15, uma vez que a variabilidade genética permite 

que os indivíduos respondam de diferentes maneiras ás mudanças que 

ocorrem no meio e por isso, de grande importância para a evolução das 

espécies. 

A utilização de modelos não-lineares na análise de dados de crescimento é 

de grande utilidade, uma vez que esses modelos sintetizam grande número 

de medidas, em apenas alguns parâmetros biologicamente interpretáveis. 

Para descrever curvas de crescimento, um método quantitativo eficiente é 

o do uso de modelos de regressão. As curvas de crescimento têm, em geral, 

a forma sigmoide com uma assíntota superior e, às vezes, apresentam 

também assíntota inferior1.  

O estudo das curvas de crescimento auxilia no entendimento das 

características de crescimento de uma população, uma vez que alguns dos 

parâmetros dos modelos não lineares possuem interpretação biológica, 

além de avaliar o perfil de respostas de tratamento ao longo do tempo e 

estudar as interações de resposta dos tratamentos ou das subpopulações 

com o tempo e assim identificar animais precoces16. 

Podemos classificar as curvas de crescimento como modelos dinâmicos, 

empíricos e determinísticos, onde, é obtida apenas uma resposta para uma 

determinada idade, representada pelo peso médio esperado de uma 

linhagem para a idade. No entanto, adicionando-se um fator aleatório de 

variação, obtém-se um modelo estocástico, permitindo a estimação dos 

parâmetros de dispersão, os quais medem a variabilidade dos indivíduos 

que compõem a população17. 

Os parâmetros da curva de crescimento têm como objetivo predizer taxas 

de crescimento, necessidades alimentares, peso a maturidade e graus de 

maturidade, auxiliando nos programas de seleção e melhoramento animal 

além de informar sobre a variação genética e ambiental que ocorre entre as 

avaliações consecutivas 18. Por isso, é importante compreender a biologia 

dos parâmetros do modelo e suas relações, e assim, ter base para modificar 

a forma da curva de crescimento por meio da seleção17.  

As funções não lineares mais utilizadas para ajustar as relações de peso e 

idade são as funções de Gompertz, Brody, Logística e von Bertalanffy as 

quais possuem três parâmetros e a função de Richard, com quatro 

parâmetros.   
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Valores de massa corporal e comprimento linear são medidas utilizadas 

para estudar o crescimento em repteis. No entanto tomar medidas precisas 

do comprimento de serpentes é desafiador devido a fatores como: 

indivíduos grandes e vigorosos são mais difíceis de medir que indivíduos 

menores; espécies de temperamento mais agressivo assim como espécies 

venenosas são mais propensas a gerar dados imprecisos durante a medição. 

Sendo assim, o consenso atual é que o crescimento de répteis de pequeno 

e médio porte é melhor ajustado por modelos de logística por massa da 

forma geral: dW/dt = rW (1 - W/Aw) onde W é a massa corporal, r é uma 

constante de crescimento e Aw a massa assintótica. Espécies maiores de 

vida mais longa se encaixam melhor no conhecido modelo de von 

Bertalanffy19. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Cada espécie possui comportamento e necessidades distintas, por isso 

conhecer e respeitar sua fisiologia para otimizar o manejo e melhorar o 

sistema de produção é fundamental. Para tanto, conhecer o padrão de 

crescimento desses animais é uma ferramenta que auxiliará a entender a 

ecologia desses animais que são tão diversos. 
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APOIO:  

(COLOCAR EMPRESAS OU INSTITUIÇÕES PARCEIRAS, USANDO LOGOS 

QUANDO SE APLICA) 

                                          


